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GRUPO I
Transcrição do texto ouvido:

Porque é que os dragões guardam tesouros?

Muitas são as aventuras, tanto literárias como cinematográficas, dos nossos dias em que os heróis procuram um grande tesouro, apenas para o encontrarem protegido por alguma criatura, tipicamente um dragão. Mas de onde vem essa invulgar ideia, e por que razão estaria uma tal criatura a guardar um tesouro – durante dias, meses, anos, séculos?
Para quem está curioso, a ideia vem de uma das fábulas de Fedro. Segundo este autor, num dado dia, uma raposa escavou um buraco e encontrou-se no antro de um dragão. Rodeada pelos maiores tesouros, perguntou-lhe então sobre as circunstâncias da caricata situação, sobre o porquê de ele se encontrar num tal lugar. O dragão respondeu-lhe que Jove (isto é, Júpiter) a isso o destinou, antes da visitante o criticar por ter acesso a uma tão imensa fortuna, mas nunca poder tirar proveito dela.
A moral por detrás desta fábula é simples de descortinar, mas a sua trama parece ser uma das primeiras referências aos dragões guardarem tesouros, e à razão para tal – fazem-no por a isso estarem destinados, na natural ordem das coisas. Era, para Fedro e como o voltará a ser para autores posteriores, pura e simplesmente o seu destino, aquilo para que tinham sido criados, e se a sua forma física ainda não era a nossa (o drakon dos gregos e romanos era pouco mais do que uma forma de serpente), foi esta base que, a longo prazo, levou a episódios como os que hoje tanto vemos na nossa ficção.

in https://mitologia.blogs.sapo.pt/porque-e-que-os-dragoes-guardam-204406
(consult. em 28-12-2018)



1.1. A.
1.2. B.
1.3. C.
1.4. C. 



GRUPO II 

Texto A

1. A. V. B. F (para dois filmes). C. F (foi confrontado e intimado pelo temível produtor Harvey Weinstein). D. V. E. V. F. F (é um só livro e para crianças). G. V. H. F (desenvolveram personagens que mal aparecem no livro, inventaram outras, introduziram algumas de “O Senhor dos anéis”, acrescentaram novas situações, recorreram aos apêndices de “O Regresso do Rei”).


2. “as coisas” referem-se “aos problemas financeiros que então afligiam a MGM, um dos estúdios produtores de. O Hobbit”.

3. A. – 3; B. – 2; C. – 4; D. – 1.

Texto B

4. A., D.

5. O pronome pessoal é “nós”.

5.1. Smaug desmascara o hobbit, demonstrando-lhe que já sabia que ele não estava sozinho e que até sabia quantos eram os seus companheiros.

6. Smaug relembra ao hobbit que roubar o tesouro seria uma empreitada extremamente difícil. Um dos argumentos que utiliza é o de que o tesouro de nada lhe serviria na floresta ou na montanha. O outro argumento que utiliza destaca a dificuldade que o hobbit teria em transportar pela floresta tão grande tesouro.

7. O fator é a vingança.

8. Os anões pensaram que tinha sido o fim de Bilbo.

9. A. – 2; B. – 6; C. – 1; D. – 3; E. – 5; F. – 4.


GRUPO III
1.1. a. “só”
b. “aqui”
c. “Na realidade” / “de novo”

2.1. A.
2.2. D. 
2.3. B.

3. A. Smaug riu alto porque tinha um coração perverso e caprichoso.
B. Então era ainda jovem e fraco mas agora sou velho e forte, forte, forte! 

4. 
A. – 3 
B. – 8 
C. – 6 
D. – 7 
E. – 4 



GRUPO IV 

1.1. Sugestão de resposta:

Concordo com a crítica que a raposa dirige ao dragão. 
Parece evidente que é absurdo dispor de uma fortuna colossal e, ao mesmo tempo, não a gastar em bens agradáveis ou investi-la em algo de útil. Por outro lado, a experiência mostra que não há fortuna, por mais colossal que seja, que sempre dure ou que não seja objeto de conquista ou de roubo.
Aconselharia o dragão a doar parte do tesouro a obras de caridade e solidariedade, pois assim não precisava de estar sempre preso no seu antro, a guardá-lo ciosamente.
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